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Ementa 

 

Estudo da história e da epistemologia da política linguística. Abordagem dos fundamentos e práticas 
da planificação linguística, com destaque para a  política linguística crítica. Análise de estudos sobre 
políticas linguísticas no Brasil e no Sul Global, envolvendo línguas indígenas, africanas, de 
refugiados  e imigrantes, línguas de sinais, línguas adicionais e políticas de ensino de línguas 
estrangeiras. Discussão das políticas de internacionalização do ensino  superior.  
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